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Seja bem-vindo! As FIPMoc desejam-lhe tranquilidade e sucesso nesta prova. 
 

 

INFORMAÇÕES: 

 

1) Tempo total desta prova: 4h 30min 

 

¶ Início previsto: 13h30min             Término previsto: 18h  

 

 

2) Este caderno contém 60 questões de múltipla escolha (considere apenas SUA OPÇÃO de 

LÍNGUA ESTRANGEIRA). 

3) MARQUE NO GABARITO A COR DE SEU CADERNO DE PROVAS . 

4) Na folha de respostas (definitiva): 

¶ Não dobre nem amasse a folha. 

¶ Confira seu nome e número de inscrição. 

¶ As questões numeradas de 54 a 60 são de Língua Estrangeira; confira sua opção de 

CURSO e de LÍNGUA ESTRANGEIRA (faça somente a prova indicada em sua opção); 

em caso de divergência, reclame imediatamente. 

¶ ASSINALE somente UMA ALTERNATIVA EM CADA QUESTÃO. Sua resposta será 

anulada se houver mais de uma opção assinalada. 

¶ NÃO DEIXE QUESTÃO SEM RESPOSTA. 

¶ Use apenas caneta esferográfica azul ou preta. Sem forçar o papel, faça traços firmes e 

preencha todo o campo. 

¶ Em caso de engano, use borracha macia, limpando totalmente a opção anteriormente 

assinalada. 

5) O candidato só poderá sair da sala às 18 horas. 

6) Será permitido ao candidato levar o caderno de prova. 

7) APÓS A ENTREGA DA FOLHA DE RESPOSTAS, você deverá retirar-se imediatamente do 

prédio, não podendo permanecer nos corredores nem utilizar instalações sanitárias. 

 

 

 

É EXPRESSAMENTE PROIBIDO O USO DE QUALQUER APARELHO ELETRÔNICO, 

PRINCIPALMENTE CELULAR, PAGER E SIMILARES.  
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Questão 01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                          E.M. ï 11/1/2015  

Sobre a elaboração desse texto, seguem-se as afirmações: 

I. Em ñbate ¨ portaò, o amor d§ toques na porta, anunciando que ele chegou e quer entrar. 

II. Em ñbate a portaò, entende-se que o amor sai, fechando bruscamente a porta, sinalizando que 

não vai mais voltar. 

III.  A relação semântica entre ñtudo ® festaò e ñnada restaò resulta em uma redundância. 

 

É correto o que se afirma em: 

A) I somente 

B) I, II e III  

C) I e II somente 

D) II e III somente 

E) III somente 

 

Questão 02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                        

              (Contracapa do livro ñSem meu Deus n«o sei viverò) 

 

O recurso linguístico-literário predominante na construção desse poema denomina-se: 

A) gradação 

B) neologismo 

C) ironia 

D) metalinguagem 

E) intertextualidade 

A lição 

Crase? Pra que crase? Cineas 

Santos ensina: 

ñO amor bate ¨ porta 

e tudo é festa. 

O amor bate a porta 

e nada resta.ò 
(Coluna da Profª Dad. Squarisi) 

A vida 

A vida é o resultado 

De operações fundamentais. 
De unidades, dezenas, centenas 

De sonhos realizáveis 

E vitórias alcançadas. 

 
A vida é o todo harmonioso 

De espírito e matéria. 

 
É a adição perfeita, 

Quando se subtrai a dor, 

Multiplicando o bem, 
E dividindo o amor! 

 
Zoraide Guerra David 
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Questão 03 

 

                                      Se eu quiser falar com Deus 

 
Se eu quiser falar com Deus 

Tenho que ficar a sós, 
Tenho que apagar a luz, 

Tenho que calar a voz, 

Tenho que encontrar a paz, 

Tenho que folgar os nós 
Dos sapatos, 

Da gravata, 

Dos desejos, 
Dos receios, 

Tenho que esquecer a data, 

Tenho que perder a conta, 
Tenho que ter mãos vazias, 

Ter a alma e o corpo nus. 

Se eu quiser falar com Deus 

Tenho que aceitar a dor, 
Tenho que comer o pão 

Que o diabo amassou. 

Tenho que virar um cão, 

Tenho que lamber o chão 

Dos palácios, 
Dos castelos suntuosos 

Do meu sonho, 

Tenho que me ver tristonho 

Tenho que me achar medonho, 
E, apesar do mal tamanho, 

Alegrar meu coração. 

Se eu quiser falar com Deus 
Tenho que me aventurar  

Tenho que subir aos céus 

Sem cordas pra segurar,  
Tenho que dizer adeus, 

Dar as costas, caminhar 

Decidido pela estrada 

Que ao findar 
Vai dar em nada 

Do que eu pensava encontrar. 

Giberto Gil

 

As ideias predominantes de condição e de imposição, nesse texto, manifestam-se mediante as 

palavras/expressões, respectivamente: 

 

A) ñseò e ñtenho queò 

B) ñapesar doò e ña s·sò 

C) ña s·sò e ños n·sò 

D) ñtenho queò e ñapesar doò 

E) ñem nadaò e ñseò 

 

Questão 04 

 

O humorismo crítico dessa charge ressalta uma postura 

de: 

 

A) solidariedade 

B) alienação 

C) desdém 

D) incoerência 

E) irreverência 

 

 

 

 

 
             
 
                        Angeli. Em Folha de S. Paulo. 21/8/2007 

- Querida, você está um luxo! Aonde vamos? 

- Participar de uma passeata contra a concentração de 

renda e a discriminação social! 
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Questão 05 

UMA GRANDE NOVIDADE: O RÁDIO  
Em meus tempos de menina ainda não havia televisão, e pouquíssimas casas tinham o 

rádio. Meu pai encomendou um para nossa casa. O dia em que o aparelho chegou foi uma festa. 

Ao ouvirmos os apitos do vapor, corremos para a beira do rio, ansiosos para receber o rádio (...). 
E eis que ele chega, carregado, por dois homens, um móvel do tamanho de uma cômoda (...). 

Instalado num canto da sala de visitas, assim que foi ligado chamava a atenção de  

todos (...) passava uma novela às seis horas da tarde: Jerônimo, o herói do sertão, e as janelas da 
sala ficavam apinhadas de gente para acompanhar. Depois vinha O Direito de Nascer. Minha 

mãe anotava num caderninho toda a programação com o nome das estações e o número onde 

cada uma se encontrava. Um dia ela me disse (...) que havia lido em uma revista que ia sair um 

aparelho parecido com o rádio, mas que a gente via as pessoas lá dentro conversando. Até 
suspirava ao imaginar poder ver o Albertinho Limonta, o dom Rafael, a Maria Helena ou a 

Mamãe Dolores. Não teve este gosto, pois a morte a surpreendeu antes de a televisão chegar. 

        (Maria da Glória Caxito Mameluque ï ñUm grande amor n«o se divide ï 
 Memórias de um §lbum de fam²lia IIò ï pág. 31) 

 

A análise linguística está correta em: 

A) Em ñ... corremos para a beira do rio, ansiosos para receber o r§dio...ò, a repeti«o da preposi«o 
ñparaò constitui um reforo de express«o, j§ que ambas as ocorr°ncias t°m igual valor semântico. 

B) Em ñE eis que ele chega...ò, o tempo presente narrativo do verbo em lugar do pret®rito perfeito 
indica que a autora transportou o fato passado para o presente, valorizando as lembranças. 

C) Em ñ... mas que a gente via as pessoas l§ dentro conversando.ò, a autora manteve o n²vel culto da 

linguagem, empregado em toda a narrativa. 

D) Em ñN«o teve este gosto, pois a morte a surpreendeu...ò, a dupla ocorr°ncia do voc§bulo ñaò 
representa a mesma classe de palavra. 

E) Em ñ... havia lido em uma revista que ia sair um aparelho parecido com o rádio...ò, o termo 

destacado é classificado sintaticamente como objeto direto. 

 

Questão 06 

 

Sobre a elaboração dessa capa de revista, são feitas as 

seguintes afirmações: 

I.     A expressão da chamada de matéria confirma a 

ideia de competição sugerida pela figura. 

II. ñprofiss»es obsoletasò ® o mesmo que ñprofiss»es 
sofisticadasò. 

III.  A referência ao Brasil constitui uma especificação 

dentro de um cenário mais amplo. 

 

É correto o que se afirma em: 

A)  I e III apenas. 

B) I, II e III. 

C) II apenas 

D) I apenas  

E) II e III apenas 

 

 

 

 
                                                       (4/2/2015) 

O avanço tecnológico está tornando muitas profissões 
obsoletas, e milhões de trabalhadores correm o risco 

de ser substituídos por máquinas. No Brasil, esse 

fenômeno é agravado pela fraqueza da economia: 
tivemos em 2014 a pior geração de empregos em 12 

anos. Qual é o futuro do trabalho? 
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Questão 07 

 

Viu a planta num jardim e achou-a interessante. Informou-se do nome dela. 
Chamava-se hera, hera com h. 

O nome soou-lhe igualmente interessante. Tanto que resolveu comprar uma muda da 

dita cuja para plantar em seu canteiro. Bateu para uma casa do gênero. 
Na flora, ao ser atendido, embatucou-se diante da vendedora. Esquecera o nome da 

planta. Sem graça, teve de fazer o pedido dando as características do vegetal: 

ï A senhora tem muda de uma planta de jardim, com folhas arredondadas, que 
aderem à superfície de muros... 

A vendedora voava: 

ï O senhor não tem a menor ideia do nome dela? 

Ele puxava pela memória, mas o que lhe vinha era algo inconsciente, esgarçado (...) 
ï Bem... o nome se parece com foi, vai, fico... 

ï Já sei. É fícus ï sentenciou a vendedora. 

Quis irritar-se com a burrice da mulher, mas se conteve lembrando de que mais 
estúpido é quem vai comprar algo e esquece o nome da mercadoria. 

Nisso a vendedora perguntou-lhe: 

ï Essa planta, por acaso, não era buganvilie? 
Ao ouvir a palavra ñeraò, ocorreu-lhe o nome. 

ï Hera! Eis o bendito nome. 

E a vendedora: 

ï Então era um buganvilie? 
ï Não. Era uma hera. 

ï Ah, meu Deus! Era uma hera. 

ï Era. 

(...) 

(João Caetano Canela ï ñMeu Tempoò ï 

 ERA OU NÃO ERA HERA ï PP. 43-44) 

 

O autor usou como tema de sua narrativa uma questão linguística envolvendo: 

 

A) concordância 

B) homonímia 

C) regência 

D) prosódia 

E) pontuação 

 

Questão 08 

      ñO amor é um grande laço, um passo pr'uma armadilha  

       Um lobo correndo em círculos pra alimentar a matilha 

       Comparo sua chegada com a fuga de uma ilha: 

       Tanto engorda quanto mata feito desgosto de filha (...)ò 

                                                                                                                                             ñFaltando um Pedaoò - Djavan 

A figura de estilo representada  nos dois primeiros versos é: 

A) Comparação 

B) Ironia 

C) Aliteração 

D) Perífrase 

E) Metáfora 
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Questão 09 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre o poema, são apresentadas as seguintes afirmativas: 

I. A estética do texto é uma característica da 2ª geração do Romantismo. 

II. O eu-lírico dialoga com outro ser horrendo, o que representa a angústia e o medo. 

III.  A temática  apresenta  ausência de fronteira entre sonho e realidade. 

 

Está correto  o que se afirma em: 

A) I e II  apenas 

B) I, II e III 

C) II apenas  

D) III apenas 

E) II e III apenas 

 

 

 

 

Meu Sonho  

     Álvares de Azevedo 

Tu, 

Cavaleiro das armas escuras, 

Onde vais pelas trevas impuras 

Com a espada sangrenta na mão? 

Por que brilham teus olhos ardentes 

E gemidos nos lábios frementes 

Vertem fogo do teu coração? 

Cavaleiro, quem és? o remorso? 

Do corcel te debruas no dorsoé 

E galopas do vale atrav®sé 

Oh! da estrada acordando as poeiras 

Não escutas gritar as caveiras 

E morder-te o fantasma nos pés? 

Onde vais pelas trevas impuras, 

Cavaleiro das armas escuras, 

Macilento qual morto na tumba?é 

Tu escutasé Na longa montanha 

Um tropel teu galope acompanha? 

E um clamor de vingança retumba? 

Cavaleiro, quem és? - que mistério, 

Quem te força da morte no império 

Pela noite assombrada a vagar? 

O Fantasma 

Sou o sonho da tua esperança, 

Tua febre que nunca descansa, 

O del²rio que te h§ de matar!é  
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Questão 10 

SOUSA, Cruz e. Obra completa. Outras evocações. Rio de Janeiro: Aguilar, 1961. P.677-8. 

 

Sobre o texto são apresentadas duas afirmativas ligadas pela palavra PORQUE. 

 

O texto explicita musicalidade e sinestesia, duas características marcantes do Simbolismo. 

PORQUE 

Estão explícitos nos versos a exploração da propriedade sonora da palavra, além do emprego intensivo 

de aliterações, ecos e assonâncias. 

 

Marque: 

A) Se as duas são verdadeiras, e a segunda explica a primeira. 

B) Se as duas são verdadeiras, mas a segunda não explica a primeira. 

C) Se as duas são falsas. 

D) Se a primeira é verdadeira, e a segunda é falsa. 

E) Se a primeira é falsa, e a segunda é verdadeira. 

 

Questão 11 

Texto I            Texto II 

 

 

 

 

 

Os dois textos: 

 

A) São exemplos de poesia sugestiva e musical, característica do Parnasianismo. 

B) Ironizam a delicadeza do poeta, concebido como escultor de joias. 

C) Apresentam   metaforicamente o fazer poético e, por isso, comparam-no ao trabalho do homem a 

lapidar uma joia.  

D) Trazem marcas da estética simbolista, pois não respeitam a regularidade métrica. 

E) Recuperam aspectos formais defendidos pelos poetas românticos. 

 

 

O Estilo 
O estilo é o sol da escrita. Dá-lhe eterna palpitação, eterna vida. Cada palavra é como que um 

tecido do organismo do período. No estilo há todas as gradações da luz, toda a escala dos sons. 

O escritor é psicólogo, é miniaturista, é pintor ï gradua a luz, tonaliza, esbate e esfuminha os 
longes da paisagem. 

O princípio fundamental da Arte vem da Natureza, porque um artista faz-se da Natureza. Toda 

força e toda a profundidade do estilo está em saber apertar a frase no pulso, domá-la, não a deixar 

disparar pelos meandros da escrita. 
O vocabulário pode ser música ou pode ser trovão, conforme o caso. A palavra tem a sua 

anatomia; e é preciso uma rara percepção estética, uma nitidez visual, olfativa, palatal e acústica, 

apuradíssima, para a exatidão da cor, da forma e para a sensação do som e do sabor da palavra. 

 

Torce, aprimora, alteia, lima 

A frase; enfim 

No verso de ouro engasga a rima, 
Como um rubim. 

                                   Olavo Bilac 

O haicai 

Lava, escorre, agita 

a areia. Enfim, na bateia, 
Fica uma pepita. 

                    Guilherme de Almeida 
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Questão 12 

 
 

Os mapas ilustram um fenômeno conhecido como: 

A) furacão 

B) monção 

C) tornado 

D) alísios 

E) contra-alísios 

 

Questão 13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                        Disponível em http://e-geo.ineti.pt/ediçoes_online/diversos/guiao_tectonica_placas/texto.htm 
                                                                              Acesso em: 31 jan.2010  

 

A figura acima mostra que: 

A) a maior parte dos vulcões ativos atuais está concentrada no litoral do Oceano Pacífico. 

B) a erupção vulcânica é antecedida por sismos intermitentes de pequena intensidade. 

C) o aumento da sismicidade e a emissão de gases pelo vulcão anunciam a erupção. 

D) a ruptura da crosta, sob efeito da atividade sísmica, ocasiona a erupção do material magmático. 

E) os desastres causados pelos vulcões são antecedidos pela dilatação e inclinação do terreno. 

CONE VULCÂNICO EM 
ERUPÇÃO 

http://e-geo.ineti.pt/ediçoes_online/diversos/guiao_tectonica_placas/texto.htm
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Questão 14 

 

 
       Revista Conjuntura Econômica ï Dez/2014, pág.25                                                                  

 

Sobre o problema acima representado, são apresentadas as seguintes afirmativas: 

 

I. O uso intenso do solo nas atividades agropecuárias nas regiões ribeirinhas impede o 

assoreamento dos cursos dô§gua. 

II. O depósito inadequado de resíduos sólidos urbanos em Minas Gerais gera impactos na 

reposição de água doce. 

III.  A transposição do rio São Francisco é apontada pelos ecologistas como um avanço na 

recuperação hídrica da região. 

 

É correto apenas o que se afirma em: 

A) II                     B) I                     C) II I                     D) I e II                      E) II e III  

Questão 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A charge ilustra: 

A) o desmatamento no norte e o efeito da seca no sudeste e centro-oeste. 

B) a ação do homem nas regiões norte, sudeste e centro-oeste. 

C) os efeitos da derrubada de matas no norte sobre o sudeste e centro-oeste. 

D) os efeitos da seca no nordeste sobre o sudeste e centro-oeste. 

E) o processo de desertificação em três das grandes regiões do país. 

 

O senhor, São Francisco, que 

abandonou toda a possibilidade de obter 

uma vida material farta para se entregar de 

fato a Jesus. O senhor me desculpe, mas não 

podia deixar de lhe falar sobre isso: já que 

os brasileiros acabaram com o rio, sem o 

menor respeito e consideração, não seria o 

caso de o senhor fazer alguma coisa, na 

prática, para não deixar a nossa 

irresponsabilidade comprometer o seu santo 

nome, São Francisco? 

 
Alberto Sena 

            Jornal de Notícias ï 19/4/15 ï pág. 7 
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Questão 16 

 
                                                                 Fonte: Revista Veja, 28 de janeiro/2015, pág. 68 

 

Sobre o colapso do Sistema Cantareira, são apresentadas algumas assertivas: 

 

I. Com a liberação das captações do volume morto, não será preciso reduzir o consumo de água 

nas casas dos paulistas. 

II. As chuvas que caem na cidade de São Paulo e não no sistema Cantareira são explicadas pelas 

massas de ar originadas no interior do país. 

III.  Em situação normal, as chuvas sobre a região do sistema Cantareira acontecem por estar a 

área na Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS). 

 

É correto o que se afirma apenas em: 

A) I                     B) II                       C) III                      D) I e II                       E) II e III  

 

Questão 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capacidade de Armazenamento do Sistema Cantareira 

 1  2 
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Sobre esses climogramas, são apresentadas as seguintes afirmativas: 

 

I. O climograma 1 representa o clima temperado oceânico, marcado por estações bem definidas, 

com umidade interferindo diretamente na amplitude térmica. 

II. As florestas de coníferas ou taiga são as únicas formações vegetais que se adaptam ao inverno 

severo nas áreas de clima representado no climograma 1. 

III.  A floresta temperada é a formação ambientada ao tipo climático representado no climograma 2, 

e sua principal característica é a deciduidade. 

 

É correto o que se afirma apenas em: 

A) I e II 

B) II  

C) III  

D) I  

E) I e III 

 

Questão 18 

 

                                                          Outorga de Água 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                          
                                                                                               Estado de Minas ï 17/3/15, pág. 17 

 
 

 
 
 
 
 
 
Estado de Minas ï 17/3/15, pág. 17 

 

A decisão do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), acima demonstrada, deve-se ao fato de 

que: 

 

A) a crise hídrica por que passa o sudeste brasileiro exige que novas outorgas sejam concedidas. 

B) a situação de escassez como a que vive o Estado apresenta grande demanda,  e o nível de captação 

deve aumentar. 

C) a pressão sobre os mananciais em todas as regiões do estado é exercida pela produção industrial. 

D) as captações ligadas ao agronegócio e às plantações de alto desempenho são feitas de forma 

clandestina. 

E) os rios e córregos não dispõem mais de volume para atender demandas sem comprometer os 

ecossistemas. 

 


